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Pedreira participa de 
reunião da Câmara 
Técnica de Esportes 

do Circuito das 
Águas Paulista

Bom Jesus/Massuia Imóveis 
conquista título geral da 49ª 

MEG em Mogi Guaçu

Holambra conta com três 
pontos de coleta de óleo 

de cozinha usado

Governo 
Federal 

investe na 
modernização 
da rede básica 
de saúde de 
Mogi Mirim

Jaguariúna inaugura Centro Municipal do Autismo 
“Vânia Pereira Queiroz”

‘A Paixão de Cristo’ será 
apresentada a partir desta 
quinta-feira na Fazenda da 

Barra

Artur Nogueira conquista 
destaque estadual com 

três escolas premiadas no 
Alfabetiza Juntos SP

Artur Nogueira foi destaque estadual no Prêmio 
Excelência Educacional, promovido pelo Governo do 
Estado de São Paulo, ao ter três escolas da rede munic-
ipal reconhecidas pelos avanços na alfabetização. A pre-
miação, que aconteceu nesta terça-feira (17), integra o 
programa Alfabetiza Juntos SP e valoriza os municípios 
que apresentam evolução significativa no ensino. A 
equipe gestora da Educação, junto com a secretária 
Débora Sacilotto, esteve em São Paulo para participar 
do evento, que reuniu representantes de cidades de todo 
o estado em um momento de reconhecimento pelos 
resultados alcançados.
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Moradores de Holambra contam com três pontos 
públicos para a destinação correta do óleo de cozinha 
usado. A iniciativa faz parte do programa “De Olho no 
Óleo”, da Águas de Holambra, que busca conscientizar 
a população sobre os impactos do descarte inadequado 
desse resíduo e incentivar práticas mais sustentáveis no 
dia a dia. O projeto promove ainda ações educativas e 
reuniões junto a líderes comunitários para fortalecer a 
conscientização ambiental. Quando o óleo é despejado 
diretamente na pia ou no ralo e entra em contato com 
a água, a gordura se solidifica e cria blocos rígidos nas 
tubulações.

A equipe Bom Jesus/Massuia Imóveis é a grande 
campeã da 49ª Maratona Esportiva Guaçuana (MEG), 
em Mogi Guaçu. Com 364 pontos, a agremiação con-
quistou o título geral da competição pela segunda 
vez na história, repetindo o feito alcançado em 2018. 
A cerimônia de encerramento foi realizada na noite 
de quinta-feira, 19 de março, reunindo cerca de 130 
pessoas entre autoridades, atletas e dirigentes no salão 
social do Cerâmica Clube. O evento marcou o fim de 
mais uma edição da tradicional competição esportiva 
do município.

A Prefeitura de Ja-
guariúna inaugurou 
nesta sexta-feira, 20 
de março, o Centro 
Municipal do Autis-
mo “Vânia Pereira 
Queiroz”, um espaço 
moderno e especiali-
zado voltado ao aten-
dimento de pessoas 
neurodivergentes. 
O equipamento pú-
blico foi estruturado 
para oferecer acolhi-
mento, diagnóstico e 
acompanhamento a 
crianças, adolescen-
tes e adultos. O proje-
to contou com o apoio 
de 29 empresários da 
cidade, que contri-
buíram diretamente 
para a viabilização da 
obra, patrocinando 
espaços voltados ao 
acolhimento das fa-
mílias e das crianças 
atendidas.

A Prefeitura de Mogi 
Mirim recebeu do Go-
verno Federal um com-
bo de equipamentos 
para reforçar a estrutu-
ra de atendimento da 
rede básica de saúde. 
São 72 itens, que serão 
distribuídos entre as 
UBSs (Unidade Básica 
de Saúde) do Aterrado, 
Mogi Mirim II, Jardim 
Paulista e Maria Beatriz. 
O prefeito Paulo Silva 
recebeu os aparelhos 
pessoalmente na quinta-
-feira (19), durante a 17ª 
Caravana Federativa, 
realizada pelo Governo 
Federal no Expo Center 
Norte, em São Paulo. Ele 
estava acompanho do 
secretário de Mobilida-
de Urbana Jonas Alves 
Araújo Filho.

O tradicional espetáculo “A Paixão de Cristo” de Jag-
uariúna, realizado pelo Prefeitura por meio da Secretaria 
Municipal de Cultura, começa a ser apresentado nesta 
quinta-feira, dia 26 de março, com sessões também 
na sexta-feira e sábado, dias 27 e 28. Neste ano, pela 
primeira vez, a encenação será realizada na Fazenda 
da Barra, trazendo um novo cenário para uma das 
apresentações culturais mais aguardadas do calendário 
da cidade. As apresentações têm início às 19h30, com 
abertura dos portões às 18h30, e entrada gratuita para 
toda a população.

http://wa.me/5519998613492
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Débora Cristina Geraldi, 
Especialista em Responsa-
bilidade Técnica e Consul-
toria em Alimentos, com 
15 anos de atuação em 
segurança dos alimentos e 

controle de qualidade.

Sua coluna semanal 
Segurança Alimentar

Você já parou para 
pensar que a tábua de 
corte pode ser um dos 
itens mais críticos da 
sua cozinha? Ela está 
presente no preparo de 
praticamente todas as 
refeições, mas raramen-
te recebe a atenção que 
merece quando o assun-
to é segurança dos ali-
mentos.

As tábuas de madeira 
são muito comuns e têm 
um apelo estético forte, 
além de serem tradicio-
nais em muitas casas. No 
entanto, a madeira é um 
material poroso, ou seja, 
possui pequenas fissuras 
naturais onde resíduos 
e microrganismos po-
dem se alojar. Com o uso 
contínuo, os cortes feitos 
pela faca aumentam es-
sas irregularidades, difi-
cultando a higienização 
completa, mesmo com 
lavagem adequada.

 
As tábuas de plásti-

co, geralmente feitas de 
polietileno, são conside-
radas mais seguras do 
ponto de vista sanitário. 
Isso porque são mate-
riais não porosos, com 
superfície mais lisa, o 
que facilita a limpeza e 
reduz a retenção de mi-
crorganismos. Por esse 
motivo, são amplamente 
utilizadas em cozinhas 
profissionais e serviços 
de alimentação, seguin-
do padrões de boas prá-
ticas e contendo cores 
específicas para cada 
tipo de produto.

Já as tábuas de vidro, 
apesar de parecerem 
mais higiênicas por se-
rem totalmente lisas e 
não absorverem resídu-
os, porém apresentam 
outro problema impor-
tante, elas são mais es-
corregadias, aumentan-
do o risco de acidentes 
durante o corte, e tam-

bém podem danificar o 
fio das facas com mais 
rapidez. Além disso, 
qualquer pequena fissu-
ra ou lasca pode se tor-
nar um ponto de risco.

Além da madeira, do 
plástico e do vidro, tam-
bém existem tábuas de 
bambu, inox e outros 
materiais. O bambu, 
por exemplo, apesar de 
mais resistente, é um 
material fibroso e pode 
apresentar comporta-
mento semelhante ao 
da madeira em relação à 
retenção de resíduos. Já 
materiais mais moder-
nos podem ter variações, 
mas o princípio continua 
o mesmo: quanto mais 
lisa e menos porosa for 
a superfície, mais fácil 
será a higienização, oca-
sionando menos risco de 
contaminação.

Independentemente 
do material, o ponto mais 
importante é a forma de 
uso e higienização. O ide-
al é evitar utilizar a mes-
ma tábua para alimen-
tos crus, como carnes, e 
alimentos prontos para 
consumo, como saladas. 
Quando não for possível 
ter tábuas separadas, é 
essencial lavar bem com 
água e detergente entre 
os usos e garantir que a 
superfície esteja comple-
tamente limpa.

Na prática, a escolha 
mais segura costuma ser 
a tábua de plástico, pela 
facilidade de higieniza-
ção. Mas, mais impor-
tante do que o material, 
é o cuidado no uso. Uma 
tábua limpa, bem con-
servada e utilizada cor-
retamente é um passo 
simples que faz grande 
diferença na prevenção 
da contaminação cruza-
da, garantindo mais se-
gurança do produto do 
campo até o prato.

José dos Santos Santana 
Jr.*

Nos últimos anos, o deba-
te jurídico sobre os direitos 
das pessoas com transtornos 
do desenvolvimento ganhou 
relevância no Brasil, espe-
cialmente no que diz respeito 
à cobertura de tratamentos 
pelos planos de saúde. Entre 
essas condições está o Trans-
torno do Espectro Autista, 
além de diagnósticos histori-
camente classificados na CID 
F84, como a Síndrome de As-
perger e a Síndrome de Rett, 
caracterizados por alterações 
no desenvolvimento da co-
municação, da interação so-
cial e do comportamento.

Para muitas famílias, o 
acesso ao tratamento adequa-
do sempre representou um 
desafio. Negativas adminis-
trativas, limitação do número 
de sessões terapêuticas e a 
ausência de profissionais es-
pecializados na rede creden-
ciada foram, por anos, obstá-
culos frequentes. Nos últimos 
tempos, porém, mudanças 
regulatórias e decisões ju-
diciais vêm transformando 
esse cenário, consolidando 
o entendimento de que o di-
reito à saúde deve prevalecer 
sobre interesses meramente 
econômicos das operadoras.

Um marco importante 
nessa evolução foi a edição 
da Resolução Normativa nº 
539/2022 da Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar 
(ANS). A norma estabeleceu 
que os planos de saúde são 
obrigados a cobrir os méto-
dos e técnicas indicados pelo 
médico assistente para o tra-
tamento de pacientes com 
transtornos do desenvolvi-
mento. Em outras palavras, 
cabe ao profissional de saúde, 
e não à operadora, definir 
qual abordagem terapêutica 
é mais adequada ao paciente.

Na prática, isso signifi-
ca que terapias amplamente 
utilizadas no tratamento do 
autismo, como a Análise do 
Comportamento Aplicada 
(ABA), o Modelo Denver, a 
Integração Sensorial ou sis-
temas de comunicação alter-
nativa, devem ser custeadas 
quando houver indicação clí-
nica.

Outro avanço relevante 
foi a eliminação das antigas 
limitações de sessões para 
terapias multidisciplinares. 
Antes das mudanças regula-
tórias, era comum que opera-
doras estabelecessem tetos rí-
gidos para atendimentos com 
psicólogos, fonoaudiólogos 
ou terapeutas ocupacionais, 
o que muitas vezes compro-
metia o progresso terapêuti-
co. Atualmente, quando há 
indicação médica, a cobertu-
ra passou a ser considerada 
ilimitada, permitindo um 
acompanhamento contínuo e 
adequado às necessidades do 
paciente.

O Poder Judiciário tam-
bém desempenhou papel 
decisivo nesse processo. O 
Superior Tribunal de Justiça 
tem consolidado entendi-
mento de que a limitação do 
número de sessões de tera-
pias essenciais para pessoas 
com autismo pode ser con-
siderada abusiva. Esse po-
sicionamento reforça que o 
objetivo central do contrato 
de plano de saúde é assegu-
rar assistência adequada ao 
beneficiário, e não restringir 
tratamentos indispensáveis 
ao seu desenvolvimento.

No plano constitucional, 
o Supremo Tribunal Federal 
também contribuiu para for-
talecer essa proteção ao reco-
nhecer que o Rol de Procedi-
mentos da ANS não deve ser 
interpretado como uma lista 
absolutamente restritiva. Em 
determinadas circunstân-
cias, tratamentos não expres-
samente previstos podem ser 
cobertos, desde que exista 
comprovação científica de efi-
cácia, inexistência de alterna-
tiva terapêutica equivalente e 
respeito às regulamentações 
sanitárias aplicáveis.

Apesar desses avanços, 
ainda é relativamente co-
mum que famílias enfrentem 
negativas de cobertura. Mui-
tas vezes, essas recusas se ba-
seiam em cláusulas contratu-
ais restritivas, na ausência do 
procedimento no rol da ANS 
ou no alto custo das terapias. 
A jurisprudência brasileira, 
entretanto, tem reconhecido 
que negativas injustificadas 
podem configurar prática 
abusiva, especialmente quan-
do impedem o acesso a trata-
mentos essenciais.

Outro ponto recorrente 
diz respeito ao reembolso de 
despesas realizadas fora da 
rede credenciada. Em muitos 
casos, as operadoras não dis-
põem de profissionais habi-
litados para aplicar determi-
nados métodos terapêuticos. 
Quando se comprova que o 
plano de saúde não oferece o 
tratamento adequado em sua 
rede, a Justiça tem admitido 
o reembolso integral das des-
pesas, entendendo que a au-
sência de profissionais qua-
lificados pode caracterizar 
falha na prestação do serviço.

Diante de uma negativa, 
algumas medidas são fun-
damentais. O primeiro pas-
so é obter um laudo médico 
detalhado, com diagnóstico, 
indicação das terapias neces-
sárias, frequência recomen-
dada e justificativa clínica. 
Caso a operadora recuse a 
cobertura, é importante exi-
gir que a negativa seja for-
malizada por escrito. Esse 
documento pode servir como 
prova em reclamações admi-
nistrativas ou ações judiciais.

Também é possível re-
gistrar reclamação na ANS. 
Quando o impasse persiste, 
muitas famílias recorrem ao 
Judiciário, onde frequente-
mente são concedidas deci-
sões liminares para garantir 
o início imediato do trata-
mento enquanto o processo é 
analisado.

A evolução das normas e 
da jurisprudência demonstra 
que o ordenamento jurídico 
brasileiro tem caminhado 
para ampliar a proteção das 
pessoas com autismo. O en-
tendimento predominante 
hoje é que o tratamento deve 
ser integral, adequado e con-
tínuo, respeitando as neces-
sidades individuais de cada 
paciente. Mais do que uma 
obrigação contratual, garan-
tir o acesso ao tratamento 
representa um compromisso 
com a dignidade da pessoa 
humana, com a inclusão so-
cial e com o pleno desenvol-
vimento das pessoas com 
autismo.

*José dos Santos Santana 
Jr. é advogado especialista 
em Direito Empresarial e da 
Saúde e sócio do escritório 
Mariano Santana Sociedade 
de Advogados

Gustavo Alonge Furta-
do*

Com a entrada em vi-
gor da Lei 15.211/2025 
do ECA Digital no Brasil, 
a partir do último dia 17 
de março, empresas que 
usam os meios digitais 
para se promoverem, se 
comunicarem e fazer ne-
gócios devem observar a 
necessidade de realiza-
rem mudanças e adequa-
ções. O novo ECA Digital 
amplia as diretrizes de 
proteção a crianças e ado-
lescentes em ambientes 
digitais, o que muda a for-
ma como utilizavam essas 
ferramentas.

Na publicidade, por 
exemplo, a mudança mais 
imediata diz respeito à 
segmentação de anúncios. 
Agora, fica proibido usar 
dados de menores para 
traçar perfis de consumo 
ou aplicar táticas agressi-
vas de vendas. Na práti-
ca, isso muda a lógica das 
campanhas em redes so-
ciais como Meta, TikTok e 
Google. Se o seu público-
-alvo declarado é adulto, 
mas o algoritmo distribui 
o anúncio para menores 
- o que acontece o tempo 
todo por comportamento 
e interesses -, a respon-
sabilidade começa a subir 
na cadeia, da plataforma 
para o anunciante. Essa 
proibição deve provocar 
ajustes imediatos nas es-
tratégias de marketing di-
gital.

Há um outro ponto de 
adequação. Qualquer ne-
gócio que use imagem de 
crianças em posts patroci-
nados, ainda que de forma 
“fofa” ou “família”, preci-
sa revisar se esse uso está 
dentro dos novos parâme-
tros. O impulsionamento 
de conteúdo com menores 
se transformou em um pe-
rigoso campo jurídico.

Sem dúvidas, podemos 
dizer que o novo ECA Di-
gital marca também uma 
nova fase para a comu-
nicação digital responsá-
vel para as empresas, de 
modo que o desempenho 
não pode mais se sobre-
por aos novos padrões de 
segurança. Qualquer que 
seja o setor ou porte do 
negócio, ele deve seguir 
com seu marketing criati-
vo, mas de olho nos limi-
tes de seu alcance.

A pergunta que muitos 
fazem agora é: o que fazer 
na prática?

Para negócios comuns, 
o ajuste não é dramático, 
mas precisa ser conscien-
te. Algumas ações são ne-
cessárias. A revisão das 
segmentações, garantin-
do que campanhas pagas 
excluam explicitamente 
faixas etárias menores, 
documentando isso inter-
namente; a auditoria cria-
tiva, de modo que qual-
quer peça com criança, 
linguagem adulta ou pro-
duto restrito seja criterio-
samente analisado antes 
do impulsionamento; o 
ajuste de copies de e-com-
merce, com descrições e 
banners de produtos como 
bebidas alcoólicas ou su-
plementos acompanhados 
de aviso etário visível. A 
orientação de equipe ou 
agência é outra ação es-
sencial, com o alerta de 
que o “alcance máximo” 
da campanha não pode 
mais ser o único critério 
de distribuição. Aqui, vale 
um detalhe importante: 

o fenômeno dos “influen-
ciadores mirins”, crianças 
e adolescentes que apare-
cem de forma habitual em 
conteúdos patrocinados 
ou impulsionados no am-
biente digital, ganhou re-
gulamentação específica, 
o que para as agências de 
marketing digital deve ser 
visto como um ponto de 
atenção direto. Campa-
nhas com crianças preci-
sam de revisão imediata.

Para além desses cui-
dados, é ainda preciso 
lembrar da privacidade 
de dados com configura-
ção máxima por padrão. 
Os produtos de acesso à 
internet devem ter as con-
figurações de proteção da 
privacidade e dados pes-
soais no nível máximo por 
padrão automático para 
contas de menores. O des-
cumprimento das normas 
pode provocar uma série 
de sanções para as empre-
sas, que variam de adver-
tência, multas de até 10% 
de seu faturamento, sus-
pensão temporária e até 
proibição do exercício das 
atividades. Não haven-
do faturamento, a multa 
pode variar de R$ 10 a R$ 
1 mil por usuário cadas-
trado, com limite máximo 
de R$ 50 milhões.

A notícia boa é que 
existe uma oportunidade 
para quem se antecipa ao 
obedecimento às novas 
regras. Isso porque apesar 
da entrada em vigor da 
lei, parte das mudanças 
ainda será implementa-
da de forma progressiva. 
Questões como a obriga-
toriedade de verificação 
de idade e o controle pa-
rental para menores de 
16 anos dependem de re-
gulamentação técnica da 
ANPD. A lógica adotada 
pelo governo é a da cha-
mada “regulação respon-
siva”, que prioriza adap-
tação gradual e diálogo 
com empresas antes que 
as sanções sejam efetiva-
mente aplicadas. Assim, 
quem se adequar proati-
vamente agora tem van-
tagem competitiva e me-
nor risco de penalização 
quando as regras técnicas 
forem publicadas.

Diante do novo cená-
rio para as empresas que 
fazem uso do marketing 
digital, há três cami-
nhos possíveis: o reativo, 
aguardando ANPD multar 
para agir, o que envolve 
alto risco, especialmente 
para empresas com base 
de usuários jovem; e o de-
fensivo, ao adequar o mí-
nimo necessário para não 
ser autuado, o que resolve 
o problema legal, mas não 
faz bom aproveitamento 
do momento. O terceiro 
é o estratégico, de modo 
a usar a conformidade 
como diferencial de posi-
cionamento.

Marcas que comunica-
rem ativamente seu com-
promisso com a proteção 
de crianças ganham auto-
ridade, especialmente em 
setores como educação, 
saúde, finanças e entre-
tenimento. Sem dúvidas, 
esse terceiro caminho é o 
mais alinhado com o Sis-
tema 360 de Autoridade 
Reconhecida, onde ade-
quação regulatória vira 
narrativa de marca.

*Gustavo Alonge Fur-
tado especialista em 
Marketing Digital e dire-
tor da Engajatech
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Rede CreaLab Coworking do Crea-SP chega a Amparo

Centro Paula Souza divulga o calendário do Vestibular das Fatecs 
para o segundo semestre de 2026

Projeto da Embrapa busca aumentar resistência das lavouras à seca 
no Semiárido

Da Redação

O Conselho Regional 
de Engenharia e Agrono-
mia do Estado de São 
Paulo (Crea-SP) inau-
gura, nesta terça-feira 
(24/03), às 18h, nova 
unidade do CreaLab Co-
working, desta vez, na 
cidade de Amparo. O 
espaço, que funcionará 
como hub tecnológico, 
será na Associação dos 
Arquitetos, Engenheiros, 
Agrônomos e Agri-
mensores da Região de 
Amparo (AERA Ampa-
ro), localizado na Av. 
Pref. Raul de Oliveira 
Fagundes, 995 – Centro.

Seguindo o padrão 
moderno das demais es-
tações compartilhadas, 

o ambiente contará com 
salas de reuniões, mesas 
equipadas e recursos 
adequados para o uso de 
notebooks, totalmente 
gratuito para profission-
ais registrados no Crea-
SP e estudantes da área 
tecnológica.

“Inaugurar a 43ª uni-
dade do CreaLab Co-
working, desta vez na 
cidade Amparo é reaf-
irmar que nossa rede 
de inovação não para de 
crescer e se fortalecer. 
Amparo é uma cidade 
estratégica, com uma 
história rica e um fu-
turo promissor na en-
genharia e tecnologia. 
Entregar este equipa-
mento é oferecer aos 

nossos profissionais e 
estudantes um ambiente 
de alto nível, à altura 
que a região representa 
para o Estado”, afirma 
a presidente do Crea-SP, 
engenheira Lígia Mackey.

Segundo o presidente 
do Confea, engenheiro 
Vinicius Marchese, a ex-
pansão para Amparo 
demonstra a forte pre-
sença do Sistema Confea/
Crea. “Estamos investin-
do em estrutura para os 
profissionais. Este 43º 
espaço em São Paulo é 
um exemplo de como o 
Sistema está presente no 
dia a dia, transformando 
o suporte institucional 
em oportunidades reais 
de negócios e desenvolvi-
mento para toda a in-

fraestrutura brasileira”, 
destaca Marchese.

Para o presidente da 
AERA, o engenheiro 
Marcos Roberto Guariz-
zo, a inauguração cele-
bra o salto tecnológico 
para os profissionais da 
região. “É muito impor-
tante ter em nossa sede, 
em parceria com o Crea-
SP, este equipamento de 
aceleração tecnológica, 
onde profissionais po-
dem trocar experiências 
em um ambiente mod-
erno. A chegada deste 
coworking traz a cultura 
da inovação para den-
tro da nossa associação, 
oferecendo o suporte dig-
ital necessário para que 
Amparo continue sendo 

referência em excelência 
técnica”, diz.

O CreaLab é uma 
plataforma que conecta 
pessoas, organizações 
e startups em busca da 
inovação. Com isso, a 
Rede CreaLab Cowork-
ing, iniciada em 2023, 
é um braço importante 
desse ecossistema. Para 
acessar alguma das uni-
dades disponíveis, basta 
fazer o agendamento 
on-line no site oficial do 
Conselho neste link.

Serviço
Inauguração CreaLab 

Coworking de Amparo
Data: Terça-feira 

(24/03)
Horário: 18h
Local: Associação 

dos Arquitetos, Engen-
heiros, Agrônomos e 
Agrimensores da Região 
de Amparo (AERA)- Av. 
Pref. Raul de Oliveira 
Fagundes, 995 - Centro.

Sobre o Crea-SP | Cria-
da há 91 anos, a autarquia 
federal é responsável pela 
fiscalização, controle, 
orientação e aprimora-
mento do exercício e das 
atividades dos profis-
sionais das Engenharias, 
Agronomia, Geociências, 
Tecnologia e Design de 
Interiores. O Crea-SP 
está presente nos 645 
municípios do Estado, 
conta com cerca de 380 
mil profissionais regis-
trados e mais de 110 mil 
empresas cadastradas.

Da Redação

Nesta terça-feira 
(24), começa o prazo 
para solicitar a isenção 
e a redução da taxa de 
inscrição do processo 
seletivo das Faculdades 
de Tecnologia do Es-
tado (Fatecs). Esta é 
a primeira etapa do 
calendário do Vestib-
ular das Fatecs para o 
segundo semestre de 
2026.

A inscrição para con-
correr a uma vaga deve 
ser feita pela internet, 

a partir de 7 de abril 
até as 15 horas de 1º de 
junho. O exame será 
aplicado em 28 de jun-
ho. O interessado pode 
consultar o cronograma 
completo no site vestib-
ularfatec.sp.gov.br e na 
página do Centro Paula 
Souza (CPS).

O processo seletivo 
dá acesso às vagas de 
Ensino Superior gra-
tuito das Fatecs dis-
tribuídas em todas as 
regiões do Estado. Com 
currículos constante-
mente atualizados, são 

cerca de 90 opções de 
cursos alinhados às at-
uais demandas do mer-
cado de trabalho. Em 
breve, será divulgada a 
oferta de cursos e vagas.

Confira as principais 
datas do processo sele-
tivo das Fatecs:

24 de março a 6 de 
abril: inscrições para 
pedidos de isenção e 
redução da taxa de in-
scrição;

7 de abril a 1º de 
junho, até as 15 horas: 
período de inscrições 

para o Vestibular das 
Fatecs;

15 de abril, a partir 
das 15 horas: resultado 
dos pedidos de isenção 
e redução;

24 de junho, a partir 
das 15 horas: divulgação 
dos locais de prova;

28 de junho, às 13 
horas: prova do Vestib-
ular das Fatecs;

30 de junho, a partir 
das 15 horas: publicação 
do gabarito oficial;

14 de julho, a partir 
das 15 horas: publi-
cação da classificação 

geral e convocação da 
primeira chamada.

?
Sobre o Centro Paula 

Souza – Autarquia do 
Governo do Estado de 
São Paulo vinculada à 
Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, 
o Centro Paula Souza 
(CPS) administra as 
Faculdades de Tecnolo-
gia (Fatecs) e as Escolas 
Técnicas (Etecs) estad-
uais, além das classes 
descentralizadas – uni-
dades que funcionam 
com um ou mais cur-

sos, sob supervisão de 
uma Etec –, em mais 
de 320 municípios. As 
Etecs atendem mais 
de 224 mil alunos nos 
Ensinos Técnico, In-
tegrado e Médio. Nas 
Fatecs, o número de 
matriculados nos cur-
sos de graduação tec-
nológica supera 91 mil 
estudantes. Além dos 
cursos técnicos e su-
periores de tecnologia, 
a instituição oferece 
Formação Continuada e 
Pós-graduação (stricto 
sensu e lato sensu).

Da Redação

A Embrapa iniciou 
um novo projeto de 
pesquisa para enfren-
tar um dos principais 
desafios da agricultura 
familiar no Semiárido 
brasileiro: a perda de 
produtividade causada 
pela seca. Batizada de 
CaatÁgua, a iniciativa 
pretende desenvolver 
um bioestimulante ca-
paz de aumentar a tol-
erância das plantas ao 
estresse hídrico e adap-
tar tecnologias de con-
trole biológico de pra-
gas para as condições 
climáticas da região.

A  p r o p o s t a  f o i 
aprovada no edital 
Cadeias Socioprodu-
tivas da Agricultura 
Familiar e Sistemas 
Agroalimentares (ICT) 
da Finep, e terá duração 
de 36 meses. O projeto 
reúne equipes de dif-
erentes unidades da 
Embrapa e parceiros de 
cinco estados — Paraí-
ba, Ceará, São Paulo, 
Goiás e Distrito Federal.

Segundo o pesquisa-

dor da Embrapa Paulo 
Barroso, a iniciativa 
busca desenvolver tec-
nologias diretamente 
voltadas à realidade 
da agricultura familiar 
do Semiárido. “A ideia 
é criar soluções base-
adas em microrganis-
mos nativos, capazes 
de ajudar as plantas a 
suportar períodos de 
seca e, ao mesmo tem-
po, melhorar o controle 
de pragas em sistemas 
produtivos com pouca 
irrigação”, afirma.

A proposta surgiu de 
demandas apresenta-
das por agricultores fa-
miliares da região, que 
apontam a estiagem 
como principal causa 
de perdas nas lavouras. 
Em anos de chuvas mais 
regulares, porém, outro 
problema se intensi-
fica: a alta incidência 
de insetos-praga que 
afetam culturas essen-
ciais como feijão-caupi, 
milho e algodão.

O projeto pretende 
atuar nesses dois pon-
tos ao combinar tecno-
logias microbianas com 

estratégias de manejo 
integrado de pragas. 
O objetivo é aumentar 
a eficiência no uso da 
água, reduzir perdas 
agrícolas e melhorar a 
estabilidade produtiva 
das propriedades fa-
miliares.

Microrganismos da 
Caatinga

Parte das soluções do 
CaatÁgua tem origem 
em pesquisas desen-
volvidas pela Embrapa 
Meio Ambiente, que cri-
ou o bioestimulante Au-
ras a partir da bactéria 
Priestia aryabhattai. 
O produto vem sendo 
estudado para ameni-
zar efeitos de estiagens 
e foi desenvolvido com 
base em microrganis-
mos isolados no bioma 
Caatinga.

Essa coleção micro-
biana, considerada uma 
das mais diversas do 
país, vem sendo man-
tida e estudada há anos 
por pesquisadores da 
unidade. A partir dela 
já foram desenvolvidos 
biofertilizantes, biofun-
gicidas e bioinseticidas 
com potencial de apli-
cação agrícola.

Outro eixo do pro-
jeto envolve o controle 
biológico de pragas. 
Pesquisadores da Em-
brapa Recursos Genéti-
cos e Biotecnologia, da 
Embrapa Algodão e da 
Embrapa Meio Ambi-
ente reúnem uma am-
pla coleção de fungos 
entomopatogênicos, 
microrganismos capaz-

es de infectar e con-
trolar insetos-praga. 
Parte dessas linhagens 
será avaliada e adap-
tada especificamente 
para as condições da 
agricultura familiar do 
Semiárido, caracteriza-
das por altas tempera-
turas, pouca irrigação e 
acesso limitado a equi-
pamentos agrícolas.

Testes participativos 
com agricultores

A validação das tec-
nologias será realizada 
em parceria com a Rede 
Borborema de Agroeco-
logia, organização for-
mada por agricultores 
familiares da Paraíba. A 
rede reúne produtores 
que trabalham com 
sistemas agroecológi-
cos e cultivo de algodão 
orgânico em consórcios 
com culturas alimentar-
es. Por meio dessa par-
ceria, parte dos exper-
imentos serão conduz-
idos diretamente nas 
propriedades rurais, em 
um modelo de pesquisa 
participativa. A estraté-
gia busca garantir que 
as tecnologias sejam 
adaptadas às condições 
reais de produção.

Mais de 70% das 
áreas cultivadas por 
agricultores familiares 
no Semiárido são ocu-
padas por feijão-caupi 
e milho. Ao reforçar a 
resiliência dessas cul-
turas e fortalecer o cul-
tivo agroecológico do 
algodão, o projeto pre-
tende reduzir perdas 
e ampliar a segurança 

alimentar das famílias.
Parte dos micror-

ganismos estudados 
foi isolada de raízes 
de plantas nativas da 
Caatinga, tradiciona-
lmente reconhecidas 
pela população local 
como resistentes à seca, 
como o mandacaru. 
A ideia é transformar 
a biodiversidade do 
próprio bioma em fon-
te de soluções agrícolas.

Fortalecimento da 
agroecologia

O projeto também 
pretende contribuir 
para a consolidação dos 
sistemas agroecológicos 
de produção de algodão 
no Nordeste, conheci-
dos como Consórcios 
Agroecológicos do Al-
godão. Esses sistemas 
integram o cultivo da 
fibra com alimentos 
como feijão, milho e 
gergelim, ampliando a 
diversidade produtiva 
e a renda das famílias.

Além do desenvolvi-
mento do bioinoculan-
te, o CaatÁgua prevê 
o aperfeiçoamento de 
protocolos de manejo 
integrado de pragas 
que incorporem ento-
mopatógenos e para-
sitoides, alternativas 
compatíveis com siste-
mas orgânicos e agro-
ecológicos.

A expectativa é gerar 
benefícios ambientais 
relevantes, como menor 
impacto sobre poliniza-
dores e inimigos natu-
rais das pragas, além 
da redução do risco de 

contaminação do solo 
e da água.

Capacitação e impac-
to social

Durante os três anos 
de execução, o proje-
to também promoverá 
cursos, oficinas e ma-
teriais educativos vol-
tados aos agricultores 
participantes. A meta é 
formar multiplicadores 
de práticas sustentáveis 
e fortalecer redes comu-
nitárias já existentes. 
Ao todo, cerca de 90 
agricultores devem par-
ticipar diretamente das 
atividades, mas o al-
cance das tecnologias 
poderá ser maior, já 
que os bioinsumos e 
protocolos desenvolvi-
dos terão baixo custo e 
aplicação simples.

Ao final dos 36 meses, 
os pesquisadores espe-
ram entregar dois re-
sultados principais: um 
bioinoculante osmotol-
erante e um protocolo 
de manejo integrado 
de pragas adaptado às 
condições do Semiári-
do. As tecnologias terão 
uso livre por organi-
zações da agricultura 
familiar. 

Com a intensificação 
dos períodos de seca 
no Nordeste, iniciativas 
como o CaatÁgua bus-
cam ampliar a resiliên-
cia produtiva, fortalecer 
a renda das famílias 
rurais e valorizar a bio-
diversidade da Caatinga 
como fonte de inovação 
para a agricultura.
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Município recebe visita técnica de Amparo para discutir políticas sociais

Prefeitura lacra estabelecimento clandestino no Estância Seabra

Pedreira participa de reunião da Câmara Técnica de 
Esportes do Circuito das Águas Paulista

De Itapira

A Secretaria Munici-
pal de Promoção Social 
de Itapira recebeu, na 
última quinta-feira, 19, 
representantes do mu-
nicípio de Amparo para 
uma reunião voltada 
à troca de experiên-
cias sobre a gestão dos 
serviços da Proteção 
Social Especial, com 
foco no atendimento 
a mulheres vítimas de 
violência e à população 
em situação de rua.

O encontro foi rea-

lizado na sede da Se-
cretaria e contou, pos-
teriormente, com uma 
visita técnica ao Centro 
POP de Itapira, onde 
os participantes pude-
ram conhecer de perto 
o funcionamento dos 
serviços ofertados no 
município.

Durante a reunião, a 
equipe de Itapira apre-
sentou os programas e 
estratégias desenvol-
vidos para o enfren-
tamento à violência 
contra a mulher, com 

destaque para o traba-
lho do CREM (Centro 
de Referência Espe-
cializado da Mulher) 
e para o projeto em 
desenvolvimento que 
prevê a implantação de 
grupos reflexivos volta-
dos a homens autores 
de violência doméstica.

T a m b é m  f o r a m 
apresentadas as ações 
voltadas ao acolhimen-
to e atendimento da 
população em situa-
ção de rua, incluindo 
o trabalho realizado 
pelo Centro POP e pelo 

Serviço Especializado 
de Abordagem Social, 
que atuam de forma 
articulada na garantia 
de direitos e no aten-
dimento a pessoas em 
situação de vulnerabi-
lidade.

“Quando os muni-
cípios compartilham 
experiências, todos 
avançam. Esse diálogo 
é essencial para apri-
morar o atendimento 
e fortalecer a rede de 
proteção às pessoas 
em situação de vulne-
rabilidade”, afirmou a 

secretária de Promoção 
Social Regina Ramil.

Além da secretária 
Regina Ramil, repre-
sentaram Itapira no 
encontro a supervisora 
da Proteção Especial, 
Beatriz Brandão, e a co-
ordenadora do Centro 
POP, Olívia Calidone.

A comitiva de Am-
paro foi composta pelo 
secretário municipal 
de Segurança Pública, 
Defesa Civil e Trân-
sito, Anderson Lima 
de Oliveira, pela se-
cretária municipal de 

Políticas Públicas para 
as Mulheres, Marce-
la Gonçalves Ferreira 
Camillo, pelo secretá-
rio municipal de De-
senvolvimento Social, 
Direitos Humanos e Ci-
dadania, Elson Batista, 
pelo secretário adjunto 
da pasta, Robson Rafa-
el Ribeiro, pelo diretor 
do Departamento de 
Direitos Humanos e In-
clusão Social, Matheus 
Fructuoso e pelo coor-
denador da Proteção 
Social Especial, José 
Daniel Sanches.

De Amparo

A Prefeitura de Am-
paro lacrou na tarde de 
quinta-feira, 19, uma 
empresa clandestina no 
Estância Seabra. A ação 
multisetorial contou 
com representantes da 
Segurança Pública, De-
fesa Civil, Planejamento 
Urbano, Vigilância Sa-
nitária, SAAE – Serviço 

Autônomo de Água e Es-
goto, Desenvolvimento 
Econômico e Agronegó-
cio, Vigilância Sanitária, 
Fiscalização Fazendária, 
além do apoio da Polícia 
Ambiental.

A denúncia tratava 
de um local que estaria 
produzindo agroquími-
cos em região não indus-
trial. De acordo com o 

Zoneamento Urbano, a 
Estância Seabra só pode 
ter estabelecimentos 
de hospedagem, como 
pousadas e hotéis. No 
local, na Rua Arman-
dino Seabra, a GCM – 
Guarda Civil Municipal 
encontrou um funcio-
nário manuseando os 
produtos e buscou os 
responsáveis, que não 
estavam no local.

Na fiscalização, a Pre-
feitura confirmou que 
a empresa não possuía 
inscrição municipal em 
Amparo. 

O Executivo acionou 
da Defesa Agropecuária, 
ligada ao Ministério de 
Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, para 
que acompanhe o caso, 
visando os procedimen-
tos legais.

A Polícia Civil de Am-
paro foi acionada para 
o trabalho científico. O 
caso foi registrado na 
Delegacia de Polícia de 
Amparo, para as demais 
providências. Diante das 
confirmações de estar 
funcionando em área 
não permitida e sem 
licenças, a Prefeitura la-
crou o estabelecimento.

“A denúncia chegou à 

nossa equipe e o prefeito 
Carlos Alberto nos de-
terminou uma ação ágil 
e justa. A grande preocu-
pação com o Meio Am-
biente, afinal, a região 
também possui muitas 
nascentes, além de ser 
residencial”, explicou a 
supervisora de Planeja-
mento e Ordenamento 
Urbano, Paula Miche-
lazzo.

De Pedreira

Representantes dos 
municípios que integram 
o Circuito das Águas 
Paulista participaram 
de mais uma reunião 
da Câmara Técnica de 
Esportes, realizada na 
cidade de Jaguariúna. 

O encontro reuniu ges-
tores e representantes 
das áreas esportivas para 
discutir ações e alinhar o 
calendário de atividades 
esportivas da região.

Segundo informou o 
Assessor de Esportes de 
Pedreira, Valdir Carlos 
Volpato – Patão, entre os 

principais temas debati-
dos estiveram os Jogos 
Desportivos do Circuito 
das Águas, com a apre-
sentação e discussão do 
regulamento da com-
petição, além da defini-
ção das etapas que irão 
compor o calendário do 
evento, que reúne atletas 

dos municípios do circui-
to e promove integração 
entre as cidades.

Outro assunto em 
pauta foi o CIETI – Cam-
peonato de Integração 
Esportiva da Terceira 
Idade, quando foram 
discutidos o regulamento 

e a data de realização do 
evento, que tem como ob-
jetivo incentivar a prática 
esportiva e a qualidade de 
vida entre os participan-
tes da melhor idade.

“A reunião reforçou a 
importância da integra-
ção entre os municípios e 
do planejamento conjun-

to das ações esportivas, 
fortalecendo o esporte 
regional e ampliando as 
oportunidades de parti-
cipação da população nas 
atividades promovidas 
pelo Circuito das Águas 
Paulista”, enfatizou na 
ocasião o Assessor Espor-
tivo de Pedreira.
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Jaguariúna inaugura Centro Municipal do 
Autismo “Vânia Pereira Queiroz”

Holambra conta com três pontos de coleta de 
óleo de cozinha usado

De Jaguariúna

A Prefeitura de Jag-
uariúna inaugurou 
nesta sexta-feira, 20 
de março, o Centro 
Municipal do Autis-
mo “Vânia Pereira 
Queiroz”, um espaço 
moderno e especial-
izado voltado ao aten-
dimento de pessoas 
neurodivergentes. O 
equipamento público 
foi estruturado para 
oferecer acolhimento, 
diagnóstico e acom-
panhamento a cri-
anças, adolescentes e 
adultos.

O projeto contou 
com o apoio de 29 em-
presários da cidade, 
que contribuíram di-
retamente para a vi-
abilização da obra, 
patrocinando espaços 
voltados ao acolhi-
mento das famílias e 
das crianças atendi-
das. A iniciativa re-
força a importância 
da união entre poder 
público e iniciativa 
privada, evidenciando 
que um olhar human-
izado na gestão públi-
ca pode transformar a 
realidade de toda uma 
sociedade.

Part ic iparam da 
inauguração o pre-
feito de Jaguariúna, 
Davi Neto, o vice-pre-

feito, Valdir Parisi, 
e as secretárias mu-
nicipais  de Saúde, 
Conceição Camilo, 
e de Educação, Juli-
ana Guidi Amadeu. 
Também estiveram 
presentes o secretário 
de Estado dos Dire-
itos da Pessoa com 
Deficiência, Marcos 
da Costa, que repre-
sentou o governador 
Tarcísio de Freitas; 
os deputados federais 
Maurício Neves, Guil-
herme Derrite e Carlos 
Sampaio; o deputado 
estadual Capitão Tel-
hada, além do presi-
dente da Câmara de 
Jaguariúna, Rodrigo 
Reis de Souza, o Ro-
driguinho, e de outros 
vereadores, prefeitos 
de cidades da região 
e secretários munic-
ipais.

D u r a n t e  a  c e r -
imônia,  o  prefei to 
Davi Neto destacou a 
importância de com-
preender as necessi-
dades da população 
e agir com sensibili-
dade. Em um discurso 
marcado pela emoção, 
ele ressaltou que a 
primeira infância é 
determinante para o 
desenvolvimento das 
crianças e que muitas 
famílias enfrentam 
dificuldades na busca 

por atendimento ade-
quado. Segundo ele, a 
criação do centro rep-
resenta uma resposta 
concreta a essas de-
mandas, oferecendo 
suporte e ampliando 
as oportunidades de 
desenvolvimento e 
autonomia.

A estrutura do es-
paço conta com 34 
salas, sendo 29 desti-
nadas ao atendimento 
especializado, além 
de recepção, salas de 
acolhimento, áreas 
administrativas e am-
bientes adaptados. 
Um dos destaques é 
a Sala de Atividade 
de Vida Diária, pro-
jetada para simular 
situações do cotidiano 
e estimular a inde-
pendência dos paci-
entes.

O atendimento será 
multidisciplinar, re-
unindo profission-
ais de diversas áreas, 
como psicologia, ter-
a p i a  o c u p a c i o n a l , 
fonoaudiologia,  f i-
sioterapia, psicopeda-
gogia, nutrição e out-
ras especialidades. A 
proposta é oferecer 
um acompanhamento 
completo, integrando 
diferentes abordagens 
em um único local.

Entre os apoiadores 

do projeto está o em-
presário José Salti-
ni,  proprietário do 
McDonald’s de Jag-
uariúna, responsável 
pela implantação da 
b r i n q u e d o t e c a  d o 
centro. Segundo ele, 
o espaço foi plane-
jado de forma adap-
tada para atender o 
público autista, com 
estrutura pensada es-
pecialmente para esse 
acolhimento. Salti-
n i  destacou  a inda 
que contribuir com o 
desenvolvimento des-
sas crianças é funda-
mental e afirmou que 
a participação no pro-
jeto amplia as opor-
tunidades de inclusão 
e  desenvolvimento 
para um número ain-
da maior de famílias.

O novo centro rep-
resenta um avanço 
significativo na políti-
ca pública de inclusão 
em Jaguariúna, am-
pliando o acesso a 
serviços especializa-
dos e fortalecendo o 
cuidado com a pri-
meira infância e com 
as famílias do mu-
nicípio.

EMPRESAS PAR-
CEIRAS

A iniciativa também 
contou com a parceria 
da iniciativa privada. 

As seguintes empre-
sas contribuíram para 
a implantação e es-
truturação do Centro 
Municipal do Autis-
mo:

Ambev; Área Azul 
Digital; Associação 
Educacional Maria do 
Carmo (AEMC); Cen-
tral das Bombas; Cen-
tro Universitário de 
Jaguariúna (UniFAJ); 
Colégio da Villa; Colé-
gio Integrado; Colégio 
MackGenius; Colé-
gio Objetivo; Control 
Engenharia;  Esco-
la Avante Pequeno 
Príncipe; Escola Ma-
ple Bear; Estâncias 
Metrópolis Turismo 
e Viação; Flextronics 

International Tecno-
logia; Henvys Cos-
méticos; Instituto de 
Compromisso  com 
o  D e s e n v o l v i m e n -
to Humano (ICDH); 
J a g u a r  P l á s t i c o s ; 
Laguna Auto Posto; 
Loja Western; Mc-
Donald’s; Magicredi; 
Mahle Compressores 
do Brasil; M.V.G.B. 
Refeições Coletivas; 
Motorola Mobility; 
Nutrivet  Farmácia 
Veterinária;  Phar-
mainox; Sky e Fun-
dación Norma y Leo 
Werthein; Unicharm; 
Viação Bom Pastor.

Por: Regina Vicen-
zotti

De Holambra

Moradores de Hol-
ambra contam com 
três  pontos  públ i -
cos para a destinação 
correta do óleo de 
cozinha usado. A ini-
ciativa faz parte do 
programa “De Olho 

no Óleo”, da Águas 
de  Holambra ,  que 
busca conscientizar 
a população sobre os 
impactos do descarte 
i n a d e q u a d o  d e s s e 
resíduo e incentivar 
práticas mais suste-
ntáveis no dia a dia. 
O projeto promove 

ainda ações educati-
vas e reuniões junto 
a líderes comunitári-
os para fortalecer a 
conscientização am-
biental.

“O descarte incor-
reto de óleo é uma 
das principais cau-
sas de entupimentos 
nas redes de esgoto. 
Essa gordura endu-
rece dentro das tubu-
lações e pode causar 
problemas nas tubu-
lações dos imóveis, 
extravasamentos nas 
vias públicas,  mau 
cheiro e transtornos 
para a população”, 
explica Luciano Pai-
va, coordenador de 
operações e serviços 
da Águas de Holam-
bra.

Quando o óleo é 
d e s p e j a d o  d i r e t a -
mente na pia ou no 
ralo e entra em con-
tato com a água, a 

gordura se solidifica 
e cria blocos rígidos 
nas tubulações. Esse 
processo comprom-
ete o fluxo do esgoto, 
o  que pode causar 
d a n o s  e s t r u t u r a i s 
tanto na rede públi-
ca quanto nas insta-
lações hidráulicas in-
ternas dos próprios 
imóveis.

“A prevenção desse 
cenário ocorre por 
m e i o  d e  u m a  m u -
d a n ç a  s i m p l e s  d e 
hábito no dia a dia. 
A orientação da con-
cessionária é que a 
população armazene 
o óleo já frio em gar-
rafas PET e leve os 
recipientes até um 
dos pontos de coleta 
da cidade. Isso ga-
rante a destinação 
ambientalmente ad-
equada tanto do óleo 
quanto do plástico 
da garrafa, além de 
contribuir para a ger-

ação de renda com a 
reciclagem dos mate-
riais”, comenta Erlon 
Avelar, coordenador 
de Responsabilidade 
Social da Águas de 
Holambra.

A aplicação des-
sa estratégia no mu-
nicípio reflete uma 
diretriz de sustent-
abilidade em larga 
escala. O De Olho no 
Óleo é um programa 
realizado em todo o 
Brasil pelas unidades 
da Aegea, grupo do 
qual a Águas de Hol-
ambra faz parte.

Esse engajamento, 
que une atuação da 
concessionária e par-
ticipação da comuni-
dade, é o pilar para 
garantir resultados a 
longo prazo. “Nosso 
trabalho vai além da 
operação do sanea-
mento. Acreditamos 
que a informação e 
a participação da co-

munidade são funda-
mentais para preser-
var o meio ambiente 
e garantir o bom fun-
cionamento das redes 
de esgoto”,  af irma 
Daniel  Mantovani, 
diretor-presidente da 
Águas de Holambra.

Pontos de coleta de 
óleo usado em Hol-
ambra

Os moradores in-
teressados em ade-
rir à prática devem 
entregar as garrafas 
com o óleo usado nos 
seguintes endereços:

?  Sede da Águas 
de Holambra (Rua 
Petúnia, 14, Jardim 
Tulipas)

? Associação Am-
arilis (Avenida Hen-
dr ikx ,  321 ,  Bairro 
Imigrantes)

? Associação Prín-
cipe Bernardo (Al-
ameda Maurício de 
Nasau, 427, Centro

EDITAIS DE PROCLAMAS

Registro Civil, Tabelionato de Notas e de Protestos de Conchal, Avenida Prefeito Francisco 
Magnusson, nº 581 (Nascimentos, casamentos, óbitos, reconhecimento de firmas, autenticações, 

registro de livros comerciais, etc.).

Faço saber que pretendem se casar e apresentaram os documentos exigidos pelo artigo 1.525 do 
Código Civil Brasileiro:

HELDER WILLIAN JANUÁRIO ALVES e JÉSSICA TORRES SANTAREM, sendo HELDER WILLIAN 
JANUÁRIO ALVES, solteiro, nascido no dia sete de junho de um mil e novecentos e noventa e um 
(07/06/1991), de nacionalidade brasileira, guarda municipal, natural de Araras – SP, residente em 
Conchal, Estado de São Paulo, filho de JÔNATAS JANUÁRIO ALVES e de ROSANGELA MARIA 
RODRIGUES ALVES; e JÉSSICA TORRES SANTAREM, solteira, nascida no dia treze de junho de 
um mil e novecentos e noventa e dois (13/06/1992), de nacionalidade brasileira, gerente administra-
tiva, natural de Araras – SP, residente em Conchal, Estado de São Paulo, filha de VALDIR COSTA 
SANTAREM e de ANTONIA DARCI TORRES.

Editais
STIAN ENGEN BJERKE e BRUNA FERNANDA ALVES DOS SANTOS, sendo STIAN ENGEN BJE-
RKE, solteiro, nascido no dia quatorze de março de dois mil e um (14/03/2001), de nacionalidade 
norueguês, segurança, natural de Oslo, Noruega, residente em Conchal, Estado de São Paulo, filho 
de ESPEN BJERKE e de JANNE KARINE ENGEN BJERKE; e BRUNA FERNANDA ALVES DOS 
SANTOS, solteira, nascida no dia dezenove de junho de dois mil (19/06/2000), de nacionalidade 
brasileira, secretária, natural de Santa Bárbara D’Oeste – SP, residente em Conchal, Estado de São 
Paulo, filha de ENOQUE QUEIROZ DOS SANTOS e de PATRÍCIA DA SILVA ALVES.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.
Lavro o presente, que afixo no lugar de costume.

Conchal, 19 de março de 2026.

O Oficial: Arthur Jorge do Vale
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Bom Jesus/Massuia Imóveis conquista título geral 
da 49ª MEG em Mogi Guaçu

40 novos guardas civis municipais passam a 
integrar o quadro da Guarda Civil Municipal na 

maior contratação da história da Corporação

COMBO DE EQUIPAMENTOS: Governo Federal investe na 
modernização da rede básica de saúde de Mogi Mirim

Prefeitura abre consulta pública para definir 
prioridades da LDO 2027

De Mogi Guaçu

A equipe Bom Je-
sus/Massuia Imóveis 
é a grande campeã da 

49ª Maratona Esport-
iva Guaçuana (MEG), 
em Mogi Guaçu. Com 
364 pontos, a agre-
miação conquistou o 

título geral da com-
petição pela segun-
da vez na história, 
repetindo o feito alca-
nçado em 2018.

A cerimônia de en-
cerramento foi  re-
alizada na noite de 
quinta-feira,  19 de 
março, reunindo cerca 
de 130 pessoas entre 
autoridades, atletas 
e dirigentes no salão 
social do Cerâmica 
Clube. O evento mar-
cou o fim de mais uma 
edição da tradicional 

competição esportiva 
do município.

Na c lass i f i cação 
g e r a l ,  a  e q u i p e 
LA 12 f icou com o 
vice-campeonato, so-
mando 328 pontos, 
seguida pelo Cerâmica 
Clube, que conquistou 
o terceiro lugar com 
245 pontos. Outras 
equipes também se 
destacaram ao longo 
da competição, re-
forçando o alto nível 
das disputas.

Durante a soleni-

dade, além dos tro-
féus coletivos, tam-
bém foram entregues 
premiações individu-
ais para os destaques 
de cada modalidade, 
valorizando o desem-
penho dos atletas par-
ticipantes.

De acordo com a 
Secretaria Municipal 
de Esporte e Lazer, 
a MEG segue como 
um dos  pr incipais 
eventos esportivos da 
região, promovendo 
integração, competi-

tividade e incentivo à 
prática esportiva.

A próxima edição 
já tem data para mar-
car um momento es-
pecial:  em 2027, a 
Maratona Esportiva 
Guaçuana celebrará 
seu Jubileu de Ouro, 
completando 50 anos 
de história. O lança-
mento of ic ia l  está 
previsto para outubro 
de 2026, com abertu-
ra da competição em 
janeiro de 2027.

De Mogi Guaçu
 
A sexta-feira, dia 

20 de março, entra 
para  a  história  da 
Guarda Civil Munici-
pal com a contratação 
de 40 novos guardas 
civis municipais. Um 
ato de assinatura de 
contrato, realizado no 
Centro Cultural, mar-
cou a efetivação dos 
profissionais.  Eles 
foram recepciona-
dos pelo prefeito Ro-
drigo Falsetti e pelo 
vice-prefeito Major 
Marcos Tuckumantel.

Os novos guardas 
civis foram aprovados 
no concurso públi-
co da Prefeitura em 
2023 e já realizaram 
exames médicos ad-
missionais. Hoje, a 
contratação dos 40 
novos guardas civis 2ª 

Classe foi formalizada 
com a assinatura do 
contrato de trabalho. 
O secretário de Segu-
rança, Elzio Romual-
do,  também acom-
panhou o ato ao lado 
do vereador e também 
guarda civil, Adriano 
Batatinha, e do co-
mandante da GCM, 
Claudemir Adorno da 
Costa.

Dos 51 candidatos 
convocados pelo De-
partamento de Recur-
sos Humanos (DRH), 
o balanço final regis-
trou uma desistência, 
três ausências e duas 
d e s c l a s s i f i c a ç õ e s , 
conforme publicado 
no Diário Oficial do 
Município. A chega-
da dos novos guardas 
civis municipais ele-
vará o efetivo atual de 

115 para 155 agentes. 
O aumento faz parte 
de um plano estratégi-
co da Administração 
Municipal, que visa 
atingir a marca de 180 
guardas até 2028.

Após a assinatura 
do contrato nesta sex-
ta-feira eles iniciam 
o curso de formação 
já na próxima segun-
da-feira, 23 de março, 
às 7h45. Além do re-
forço no efetivo, os 
novos integrantes da 
Guarda Civil Munic-
ipal irão contar com 
uma estrutura de val-
orização profissional 
que inclui  salário-
base acrescido de 50% 
de adicional de peric-
ulosidade, cartão-ali-
mentação, cesta bási-
ca e plano de saúde. 
A medida evidencia o 

compromisso da Ad-
ministração Munici-
pal com a dignidade 
e o reconhecimento 
dos profissionais da 
segurança pública.

O treinamento não 
será exclusivo para 
Mogi Guaçu. A ca-
pac i tação  também 
contemplará guar-
das civis municipais 
das cidades da região, 
sendo 15 de Espírito 
Santo do Pinhal, 10 de 
Artur Nogueira e um 
de Lindóia. A previsão 
é que entre agosto 
e setembro todos os 
participantes este-
jam plenamente ca-
pacitados. Após essa 
etapa, restará apenas 
a emissão do porte 
institucional de arma 
de fogo, que será con-
cedido pela Polícia 
Federal mediante a 

conclusão do curso.
“Essa é a maior con-

tratação da história 
da Guarda Civil Mu-
nicipal de Mogi Guaçu 
e cumprimos mais um 
compromisso assum-
ido com a população 
de aumentar o efetivo, 
além de outras mel-
horias realizadas nos 
últimos anos, como 
melhorias na estru-
tura da GCM, novos 
equipamentos, novas 
tecnologias,  novas 
viaturas e armamen-
to”, ressaltou o pre-
feito Rodrigo Falsetti.

O secretário de Se-
gurança destacou a 
importância do re-
forço do efetivo da 
Guarda Civil Munici-
pal. “A chegada dess-
es novos profissionais 
representa um reforço 
significativo para a 

Corporação e para a 
segurança da cidade, 
permitindo ampliar 
o patrulhamento pre-
ventivo, além de for-
talecer os programas 
de proteção à comu-
nidade”.

E s t a  é  a  m a i o r 
convocação de guar-
das civis em mais de 
uma década.  A úl-
tima vez que o Mu-
nicípio convocou um 
número expressivo 
de candidatos foi em 
2011, quando ocor-
reu a contratação de 
33 agentes em julho 
de 2012. “Faço parte 
dessa turma de 2012 
e tenho orgulho do 
crescimento da nossa 
GCM nesse período, 
em especial  nesses 
últimos cinco anos”, 
contou o secretário de 
Segurança.

De Mogi Mirim 

A  P r e f e i t u r a  d e 
Mogi Mirim recebeu 
do Governo Federal 
um combo de equipa-
mentos para reforçar 
a estrutura de atendi-
mento da rede básica 
de saúde. São 72 itens, 
que serão distribuídos 
entre as UBSs (Uni-
dade Básica de Saúde) 
do Aterrado,  Mogi 

Mirim II, Jardim Pau-
lista e Maria Beatriz. 
O prefeito Paulo Silva 
recebeu os aparel-
hos pessoalmente na 
quinta-feira (19), du-
rante a 17ª Caravana 
Federativa, realizada 
pelo Governo Federal 
no Expo Center Norte, 
em São Paulo.  Ele 
estava acompanho do 
secretário de Mobil-
idade Urbana Jonas 

Alves Araújo Filho.
Na relação, estão 

equipamentos como 
dinamômetro digital 
(avaliação de força 
muscular),  desfi l i -
brador externo au-
tomático (atendimen-
to imediato à parada 
cardiorrespiratória), 
c â m a r a  p a r a  c o n -
servação de imun-
obiológicos, bisturi 
elétrico e outros.

O destaque fica para 
o conjunto de aparel-
hos para o serviço 
de telemedicina que 
será implantado no 
m u n i c í p i o ,  c o m o 
otoscópio (diagnósti-
co de otite e outras 
doenças do ouvido), 
espirômetro (avaliar a 
função respiratória), 
retinógrafo (rastrear 
doenças oculares) e 
eletrocardiógrafo (di-

agnóstico rápido de 
arritmias, infarto e 
outras cardiopatias), 
dentre outros.

O combo de equipa-
mentos foi entregue 
pelo Governo Federal, 
por meio do programa 
“Agora tem Especial-
istas”, uma iniciati-
va do Ministério da 
Saúde que tem como 
principal objetivo re-
duzir o tempo de es-

pera por atendimen-
tos no SUS (Sistema 
Único de Saúde), at-
ravés do investimen-
to na modernização 
da Atenção Primária. 
O investimento com 
esses equipamentos 
para Mogi Mirim, via 
PAC (Programa de 
Aceleração do Cresci-
mento) da Saúde, é de 
quase R$ 800 mil.

De Mogi Guaçu
 
A Prefeitura abriu 

consulta pública para 
a elaboração da Lei 
de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) de 
2027, dando início 
a uma etapa impor-
tante do planejamen-
to financeiro do mu-
nicípio.  O objetivo 
é definir as metas e 
prioridades que irão 
orientar a aplicação 
dos recursos públi-
cos no próximo ano, 

servindo de base para 
a construção do orça-
mento.

A LDO é um in-
strumento fundamen-
tal da gestão pública, 
pois estabelece quais 
áreas devem receber 
mais atenção, como 
S a ú d e ,  E d u c a ç ã o , 
Infraestrutura e As-
sistência Social. Tam-
bém determina regras 
para o equilíbrio das 
contas,  garantindo 
que os gastos este-
jam alinhados com a 

arrecadação. A popu-
lação pode participar 
da consulta pública 
até o dia 17 de abril 
pelo Portal do Gover-
no pelo link https://
bit.ly/ldo2027

C o m  a  c o n s u l t a 
públ ica ,  a  Admin-
i s t r a ç ã o  M u n i c i -
pal busca ampliar a 
participação popu-
lar, permitindo que 
moradores apontem 
demandas, sugiram 
melhorias e indiquem 
quais investimentos 

c o n s i d e r a m  m a i s 
u r g e n t e s .  A s  c o n -
tribuições podem ser 
feitas por meio de for-
mulário online pelo 
site da Prefeitura.

A participação da 
população é consid-
erada essencial nesse 
p r o c e s s o ,  j á  q u e 
aproxima o planeja-
mento das reais ne-
cessidades da cidade. 
Ao ouvir diferentes 
setores da sociedade, 
o Poder Público con-
segue construir um 

orçamento mais efi-
ciente, transparente 
e  al inhado com os 
interesses coletivos.

Após o período de 
consulta, que irá se 
encerrar no próxi-
mo dia 17 de abril, as 
sugestões serão anal-
isadas pelas equipes 
técnicas e poderão ser 
incorporadas ao pro-
jeto da LDO, que pos-
teriormente será en-
caminhado à Câmara 
Municipal para dis-
cussão e votação.

“Nosso objetivo é 
construir um plane-
jamento que reflita 
as reais necessidades 
da população e  da 
cidade. Por isso, con-
v i d a m o s  t o d o s  o s 
guaçuanos a partici-
parem dessa consul-
ta. A opinião de cada 
cidadão é essencial 
para que possamos 
direcionar melhor os 
recursos públicos”, 
ressaltou o secretário 
de Finanças, Jones 
Henrique Martins.
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Artur Nogueira conquista destaque estadual 
com três escolas premiadas no Alfabetiza 

Juntos SP

Itapira é novamente reconhecida no Prêmio 
Excelência Educacional do Governo do 

Estado de São Paulo

Prefeitura apura procedimentos internos em 
unidade de educação infantil de Santo Antônio de 

Posse

Educação promove curso de primeiros socorros para profissionais da rede 
municipal em Mogi Guaçu

De Artur Nogueira

Artur Nogueira foi 
destaque estadual no 
Prêmio Excelência Ed-
ucacional, promovido 
pelo Governo do Estado 
de São Paulo, ao ter três 
escolas da rede munic-
ipal reconhecidas pelos 
avanços na alfabetização. 
A premiação, que acon-
teceu nesta terça-feira 
(17), integra o programa 
Alfabetiza Juntos SP e 
valoriza os municípios 
que apresentam evolução 
significativa no ensino.

A equipe gestora da 
Educação, junto com a 
secretária Débora Saci-

lotto, esteve em São 
Paulo para participar do 
evento, que reuniu rep-
resentantes de cidades 
de todo o estado em um 
momento de reconhec-
imento pelos resultados 
alcançados.

As unidades premi-
adas de Artur Nogueira 
foram:

-EMEF Prefeito Eder-
aldo Rossetti (CAIC)

-EMEIEF “Osni José 
de Souza”

-EMEF “Ver. Prof. 
Amaro Rodrigues (Nini-
co)”

O resultado amplia 
uma conquista já reg-

istrada no ano ante-
rior, quando a EMEF 
“Elysiário Del’Alamo” 
também foi reconhecida, 
demonstrando a con-
tinuidade e a evolução do 
trabalho desenvolvido na 
rede municipal.

O prefeito Lucas Sia 
(PL) destacou a im-
portância do reconheci-
mento para o município 
e parabenizou todos os 
envolvidos. “Quero par-
abenizar nossos alunos, 
que são os protagonistas 
desse resultado, e toda 
a equipe gestora, pro-
fessores e servidores da 
Educação pelo trabalho 
sério e comprometido. 

Esse reconhecimento 
mostra que estamos no 
caminho certo, com foco 
no aprendizado e no fu-
turo das nossas crianças”, 
afirmou.

O Prêmio Excelência 
Educacional considera o 
desempenho das redes 
no Sistema de Avaliação 
de Rendimento Escolar 
do Estado de São Pau-
lo (Saresp). O cálculo é 
feito a partir do Índice de 
Excelência Educacional 
(IEE), que leva em conta 
as médias de proficiência 
em língua portuguesa e 
matemática dos alunos 
do 2º e 5º anos do En-

sino Fundamental, além 
de indicadores como 
aprovação, reprovação e 
evasão escolar.

Nesta segunda edição, 
1.111 escolas municipais 
foram premiadas em 
todo o estado. Cada uni-

dade é avaliada com base 
em metas individuais e 
critérios como evolução 
das notas, complexidade 
da escola, número de 
alunos, nível de vulner-
abilidade social e adoção 
do ensino em tempo in-
tegral.

De Itapira

O município de Ita-
pira foi um dos 411 mu-
nicípios paulistas pre-
miados pelo Governo 
do Estado de São Paulo 
na segunda edição do 
Prêmio Excelência Edu-
cacional, entregue nesta 
terça-feira, 17, na capital 
paulista. A cerimônia 
integra o programa Al-
fabetiza Juntos SP e 
reconhece redes munic-
ipais que alcançaram as 
metas de alfabetização 
estabelecidas pelo Siste-
ma de Avaliação de Ren-
dimento Escolar do Esta-
do de São Paulo (Saresp).

As unidades contem-
pladas em Itapira foram 
as EMEBs “Comendador 
Virgolino de Oliveira” 

e “Profª Wilma de To-
ledo Barroz Munhoz”. 
A EMEB “Comendador 
Virgolino de Oliveira” 
já havia sido premiada 
na edição anterior e o 
novo reconhecimento 
reforça a consistência 
dos resultados da escola. 
Os prêmios foram ent-
regues pelo governador 
Tarcísio de Freitas ao 
prefeito Toninho Bellini 
e à secretária municipal 
de Educação, Regina de 
Santana Lago Gracini.

“Receber este prêmio 
das mãos do governa-
dor Tarcísio de Freitas 
é um reconhecimen-
to que pertence a toda 
nossa rede municipal 
de ensino. Ver, pelos se-
gundo ano, duas escolas 
premiadas nesta edição 

mostra que estamos no 
caminho certo e que nos-
so compromisso com a 
aprendizagem dos nos-
sos alunos está gerando 
resultados concretos”, 
declarou o prefeito.

Na quarta-feira, 18, a 
secretária Regina Graci-
ni entregou o troféu para 
duas escolas premiadas e 
parabenizou as equipes 
pelos resultados alca-
nçados. “Este prêmio é 
fruto de muito trabalho, 
dedicação e amor das 
nossas equipes. Para-
benizo a todos e tam-
bém aos alunos pelos 
excelentes resultados. 
Seguiremos investindo, 
apoiando e valorizan-
do quem está na ponta, 
porque é na sala de aula 
que a transformação 

acontece”, afirmou. A 
EMEB “Comendador 
Virgolino de Oliveira” 
foi representada pela 
Gestora Ivonete Pelizer 
Pinheiro e pela Coorde-
nadora Escolar Marielza 
Ap. de Souza Martarel-
li Francasso. A EMEB 
“Profª Wilma de Toledo 
Barros Munhoz” foi rep-
resentada pela Gestora 
Carmen Silvia Rotoli e 
pela Coordenadora Es-
colar Fernanda Letícia 
Mariano. A articuladora 
do Programa Alfabeti-
za Juntos, Cláudia Fer-
nandes, e a Supervisora 
do Ensino Fundamental, 
Jocelene Cestaro Ricilu-
ca, também estiveram 
presentes.

A premiação é cal-
culada com base no 

Índice de Excelência 
Educacional (IEE), que 
considera as médias de 
proficiência em língua 
portuguesa e matemáti-
ca dos alunos do 2º e 5º 
anos do Ensino Funda-
mental no Saresp, além 
das taxas de aprovação, 
reprovação e evasão es-
colar. Cada escola possui 
uma meta individual, 
e os critérios levam em 
conta a evolução das 
notas, a complexidade 
da unidade, o número 
de alunos, a vulnerabi-
lidade social e a adoção 
do modelo de tempo 
integral.

Nesta edição, 1.111 
escolas municipais de 
todo o estado foram pre-
miadas. As unidades que 
atingiram as metas re-

cebem R$ 100 por aluno 
matriculado, valores que 
devem ser aplicados em 
ações voltadas à melho-
ria da educação.

O Prêmio Excelência 
Educacional faz parte 
do Alfabetiza Juntos SP, 
programa de colabo-
ração entre o Estado e os 
municípios para garantir 
avanços na alfabetização. 
Entre as iniciativas do 
programa estão materi-
ais de apoio ao Currículo 
Paulista, a plataforma de 
leitura Elefante Letrado 
e formação de profes-
sores. A plataforma de 
matemática Matific está 
disponível para 275 ci-
dades e será expandida 
gradualmente para os 
demais municípios do 
estado.

De Santo Antônio de 
Posse

A Prefeitura de Santo 
Antônio de Posse infor-
mou que apura a con-
dução de procedimentos 
internos em uma uni-
dade de educação infantil 
do município. O caso 
envolve a EMEI Olga 

Amélia, localizada no 
bairro Vila Rica, e, se-
gundo a administração 
municipal, medidas ad-
ministrativas já foram 
adotadas para assegurar 
a apuração dos fatos.

De acordo com a Pre-
feitura, os envolvidos 
foram afastados preventi-

vamente de suas funções, 
enquanto o procedimen-
to segue em andamen-
to sob sigilo, conforme 
prevê a legislação. A 
administração também 
afirmou que permanece 
à disposição para prestar 
esclarecimentos dentro 
dos limites legais.

Confira a nota da Pre-
feitura na íntegra:

A Prefeitura de Santo 
Antônio de Posse informa 
que foi identificada uma 
situação em apuração 
em uma das unidades 
escolares do município, 
motivo pelo qual foram 
imediatamente adotadas 
as medidas administrati-

vas cabíveis.
As pessoas envolvidas 

foram afastadas de suas 
funções de forma preven-
tiva, visando garantir a 
lisura e a imparcialidade 
do processo de apuração.

Ressalta-se que os pro-
cedimentos estão em an-
damento e tramitam sob 
sigilo, conforme previsto 

em lei, com o objetivo 
de preservar as partes 
envolvidas e assegurar 
a correta condução das 
investigações.

A Prefeitura perman-
ece à disposição para 
prestar esclarecimentos 
aos órgãos competentes 
e à população, dentro dos 
limites legais.

De Mogi Guaçu

A Secretaria Municipal 
da Educação de Mogi 
Guaçu realizou, nesta se-
gunda-feira, 23 de março, 
um curso de primeiros 
socorros voltado a profis-
sionais da rede municipal 
de ensino. A capacitação 
aconteceu no Teatro Tu-
pec, no Centro Cultural, 
com atividades nos perío-

dos da manhã e da tarde.
Ao todo, 780 fun-

cionários participaram 
do treinamento, incluin-
do diretores, professores, 
coordenadores, equipes 
de apoio e demais colab-
oradores de 15 escolas 
de Ensino Fundamental, 
além de profissionais da 
Fundação Educacional 
Guaçuana e do Centro de 
Apoio Pedagógico Espe-

cializado.
A formação atende à 

Lei Federal nº 13.722 de 
2018, conhecida como 
Lei Lucas, que determina 
a capacitação em noções 
básicas de primeiros so-
corros para profission-
ais da educação. O cur-
so foi ministrado pelo 
bombeiro educador Cabo 
Leandro Augusto, que 
orientou os participantes 

sobre como agir em situ-
ações de emergência até a 
chegada de atendimento 
especializado.

Durante o treinamen-
to, foram abordados te-
mas como desengasga-
mento, reanimação car-
diopulmonar, massagem 
cardíaca, atendimento 
a traumas, além de pri-
meiros cuidados em casos 
de desmaios, convulsões, 

ferimentos, hemorragias 
e queimaduras.

De acordo com a Sec-
retaria, a iniciativa tem 
como objetivo ampliar a 
segurança no ambiente 
escolar, preparando os 
profissionais para agir 
com responsabilidade e 
eficiência diante de pos-
síveis emergências envol-
vendo alunos.

A pasta informou 

ainda que um segun-
do grupo, composto por 
profissionais dos Centros 
de Educação Infantil, 
Escolas Municipais de 
Ensino Básico e Escolas 
Municipais de Ensino 
Infantil, participará da 
capacitação no dia 1º 
de abril, garantindo que 
toda a rede municipal 
esteja adequada às ex-
igências legais.
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‘A Paixão de Cristo’ será apresentada a partir 
desta quinta-feira na Fazenda da Barra

Escola do Parlamento realiza palestra sobre 
‘Cerimonial e Oratória’ na Câmara de Amparo

Saúde na Escola: Prefeitura inicia mutirão de 
tratamento dentário para estudantes de creches e 

escolas

FEART Conquista selo made in SP

De Jaguariúna

O tradicional espe-
táculo “A Paixão de 
Cristo” de Jaguariú-
na, realizado pelo Pre-
feitura por meio da 
Secretaria Municipal 
de Cultura, começa a 
ser apresentado nesta 
quinta-feira, dia 26 de 
março, com sessões 
também na sexta-feira 
e sábado, dias 27 e 28. 

Neste ano, pela pri-
meira vez, a encenação 
será realizada na Fa-
zenda da Barra, tra-
zendo um novo cenário 
para uma das apre-
sentações culturais 
mais aguardadas do 
calendário da cidade. 
As apresentações têm 
início às 19h30, com 
abertura dos portões 
às 18h30, e entrada 
gratuita para toda a 
população.

O espetáculo con-
tará com a partici-
pação de mais de 250 
artistas de Jaguariúna 
e região, envolvendo 
integrantes das co-
munidades locais e 
alunos da Escola das 
Artes de Jaguariúna. A 
produção reúne atores, 
bailarinos, músicos 
e equipe técnica, em 
um grande trabalho 
coletivo que valoriza 

os talentos da cidade 
e promove a cultura 
local.

Serviço
Espetáculo: “A Paix-

ão de Cristo”
Datas: 26, 27 e 28 de 

março
Horário: 19h30
A b e r t u r a  d o s 

portões: 18h30
Local: Fazenda da 

Barra – Jaguariúna
Entrada: Gratuita

De Amparo

A Câmara Munic-
ipal de Amparo, por 
meio da Escola do 
Parlamento, realizará 
no próximo dia 14 de 
abril, das 14h às 17h, a 
palestra Cerimonial e 
Oratória - como orga-
nizar eventos e falar 
em público.

Destinado a ver-
eadores, servidores 

e público em geral, a 
palestra será minis-
trada pelo mestre de 
cerimônias Marcelo 
Bandeira, que atual-
mente é o diretor do 
Cerimonial da Câmara 
Municipal de Piraci-
caba. Ele é graduado 
em Comunicação So-
cial, com habilitação 
em Jornalismo e, du-
rante sua palestra, 
abordará o planeja-
mento, a organização 

e a execução de um 
evento, detalhando 
processos como or-
dem de precedência; 
composição de mesa 
de honra; pronomes 
de tratamento; ordem 
das bandeiras; símbo-
los nacionais; Hino 
Nacional; a apresen-
tação e o papel do 
mestre de cerimônias, 
vestuário e etiqueta. 
Marcelo também é 
mestre em Adminis-

tração e Marketing e 
já atuou como profes-
sor universitário.

Haverá emissão de 
certificados para os 
participantes presen-
ciais.

A palestra faz parte 
das atividades desen-
volvidas pela Escola 
do Parlamento, que 
tem como proposta a 
valorização dos tra-
balhos desenvolvidos 
pelo Legislativo am-

parense, oferecendo 
educação cidadã, ca-
pacitação dos servi-

dores e aproximando 
o cidadão das ativi-
dades parlamentares.

De Santo Antônio 
de Posse

A Prefeitura Munic-
ipal iniciou, nesta sex-
ta-feira (20), o “Dia 

B da Saúde Bucal”. 
O trabalho conjunto 
entre as secretarias 
de Saúde e Educação 
começou pelas uni-
dades EMEI Regina 

Lala Coimbra (Res-
saca), Creche Isalti-
na Corrêa de Brito 
Momesso (Rincão) e 
EMEIEF Letícia Pa-
ganote Torezan, le-
vando atendimento 
técnico e preventivo 
para os alunos nos 
períodos da manhã e 
tarde.

O diferencial deste 
trabalho é a aplicação 
da técnica ART (Trat-
amento Restaurador 
Atraumático). O ob-
jetivo é realizar uma 
abordagem minima-
mente invasiva para 
o controle da cárie, 
removendo apenas o 
tecido infectado com 

instrumentos man-
uais e restaurando o 
dente com materiais 
adesivos (ionômero 
de vidro). Essa técni-
ca preserva ao máxi-
mo a estrutura dental 
saudável e devolve a 
função ao dente de 
forma indolor, sem a 
necessidade do tradi-
cional “motorzinho”, 
o que evita o trauma 
nas crianças.

Para a Secretária de 
Saúde, Graziela Cris-
tiane de Lima, o foco é 
o atendimento direto 
na primeira infância. 
“O ‘Dia B’ é uma fer-
ramenta de trabalho 
prática. Nosso objeti-

vo é ensinar a criança 
a cuidar do próprio 
sorriso e intervir de 
forma técnica,  cri-
ando uma cultura de 
saúde que ela levará 
para toda a vida”, afir-
mou a secretária.

A  S e c r e t á r i a  d e 
Educação,  Maracy 
Cristina Pavanello de 
Souza, destacou que a 
escola é o lugar onde 
esses hábitos se tor-
nam rotina. “Receber 
a equipe da Saúde nas 
nossas unidades mos-
tra como o trabalho 
flui quando as áreas se 
unem pelo bem-estar 
dos alunos. Educação 
e saúde caminham 

juntas para garantir 
o desenvolvimento 
das nossas crianças, 
tratando o cuidado 
como algo natural”, 
pontuou Maracy.

Neste primeiro dia 
de trabalho, foram 
atendidos 42 alunos 
na EMEI Regina Lala, 
19 na Creche Isaltina 
e 6 na EMEIEF Letícia 
Paganote Torezan. 
Este lançamento mar-
ca o começo de um 
cronograma que per-
correrá as escolas mu-
nicipais até o mês de 
maio, garantindo que 
o cuidado especializa-
do chegue a todos os 
estudantes.

De Jaguariúna 

A Feart – Feira de 
Artesanato de Jag-
uariúna,  que com-
pletou em setembro 
passado 20 anos de 
história, acaba de con-
quistar o selo Made 
in SP, um reconhe-
cimento ao talento, 

dedicação e a qual-
idade do artesanato 
jaguariunense.

Iniciativa lançada 
em 2025 para valori-
zar a produção local, 
autenticidade e cria-
tividade de produtos 
e serviços feitos no 
estado de São Paulo, o 
Made In SP é um selo 

de origem, gratuito e 
voluntário, que visa 
fortalecer a econo-
mia local e destacar o 
trabalho de artesãos 
e empresas paulistas.

“Mais do que uma 
marca de origem, é 
um selo de confiança, 
qualidade e identi-
dade.  São 20 anos 

valorizando o talento 
dos artesãos da nossa 
cidade e levando cul-
tura e tradição para 
moradores e turistas. 
A Feart é muito mais 
do que uma feira, é um 
patrimônio da nossa 
comunidade”, afirma 
Agnaldo Marques da 
Silva, coordenador do 

grupo.

A Feart é consid-
erada uma das feiras 
de artesanato mais 
importantes dos Cir-
cuitos das Flores e 
das Águas Paulista. 
Instalada no estacio-
namento do Centro 
Cultural de Jaguariú-

na, a feira acontece 
todos os fins de sem-
ana e reúne barracas 
de artesãos locais, 
que oferecem desde 
peças de artesanato, 
bordados, pinturas e 
canecas personaliza-
das até doces, licores 
e pratos típicos da 
culinária regional.
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